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Viagens do Papa na Europa 
Em Setembro o Santo Padre fez duas 

viagens apostólicas fora de Itália. 
A primeira foi à Hungria, onde tinha à 

sua espera o Presidente da República 
acompanhado por altas personalidades do 
Governo, Estavam a recebê-lo ainda os 
bispos da Hungria, numerosos sacerdotes, 
religiosos e fiéis. 

Depois de diversos actos religiosos a que 
presidiu em várias cidades, o Santo Padre 
fez este comentário: "Conservo a imagem 
de um povo que deseja construir um futuro 
de justiça e paz". 

Duas semanas mais tarde João Paulo II 
deslocou-se a França. 

Algumas fontes de informação anun-
ciaram que o Papa seria muito contestado 
Por numerosos franceses. 

Verificou-se que houve de facto em 
Paris uma "insignificante" manifestação, 
enquanto nas regiões por onde o Sumo 
Pontífice passou se reuniram amplas 
assembleias de fiéis que acompanharam 
O Papa a homenagear S. Mar-tinha de Tours, 
a manifestar simpatia pelos feridos da vida 
enquanto lhes dirigia palavras de conforto 
e estímulo. 

Foi em vão que a imprensa francesa 
tentou desviar a atenção do essencial e 
empolar aspectos secundários que nada 

tinham a ver 'Com os objectivos pastorais 
da visita papal. 

Também em França o Presidente da 
República veio a Tours acolher o Papa. 
A França, que se orgulha de ter 

proclamado os ideais da liberdade, 
retrocede na história quando manifesta a 
sua intolerância face à perspectiva religiosa 
da visita Papal por ocasião das 
celebrações dos 1500 anos do Baptismo 
de Clóvis, rei dos Gauleses. 

Há mais quem apregoe a tolerância 
quando as coisas vão a seu gosto. De 
contrário despem a pele e tornam-se 
opressores selvagens. É o que se vê! 

De seguida um texto complementar 
sobre esta visita. 

Papa "entreabre" 
Igreja a divorciados 

O Papa foão Paulo II celebrou, no 
domingo, dia 22 de Setembro, uma missa 
em Reims, perante cerca de 160.000 fiéis, 
na etapa mais controversa da sua viagem 
a França, çontestada por militantes laicos, 
que se manifestaram em Paris pela sepa-
ração da igreja e do Estado. 

Na sua homilia, depois de aludir ao 15.° 
centenário do baptismo do rei franco 
Clóvis, primeiro monarca pagão do Oci-
dente a convertere ao catolicismo, o 
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Professores em viagem cultural pelo concelho 
Reabriu o ano escolar. As crianças e 

jovens recomeçaram as suas canseiras e os 
pais as preocupações pelo aproveitamento dos 
filhos. Os professores vêem-se a braços com 
renovadas responsabilidades para levarem a 
cabo a sua nobre missão de colaboradores 
tia instrução e educação da juventude do 
concelho. 

Só nas escolas do Ensino Preparatório e 
Secundário da cidade e de Forjães e Apúlia, 
a População estudantil será da ordem dos 
quatro mil alunos. 

A Câmara Municipal ofereceu uma visita 
de estudo a alguns locais do concelho seguida 
de uma recepção que proporcionou um 
agradável convívio entre os agentes de ensino 
que acederam ao convite. 

Antes de se iniciar o percurso pelo con-
celho, o Presidente da Câmara dirigiu, no 
Auditório Municipal, palavras de estímulo 
e reconhecimento aos professores presentes. 

Depois foi e digressão pelo concelho. O 
castro de S. Lourenço e a necrópole de Fão 
mereceram a atenção dos visitantes. 

Papa disse que "a Igreja é uma Igreja do 
tempo presente e não vê a sua herança 
como o tesouro' de um passado revolto, 
mas como uma poderosa inspiração para 
avançar na peregrinação da fé em 
caminhos sempre novos". 

Retomando as palavras de Paulo "um 
só Senhor, uma só fé, um só baptismo", 
João Paulo II notou, mais uma vez, que 
"todos os baptizados são chamados à 
unidade: a unidade da fé, da caridade e 
da vida cristã, a unidade sacramental da 
Igreja". 
O Papa foi saudado à sua-partida de 

Reims (Nordeste) pelo Primeiro-Ministro 
francês Alain Juppé. 

Na sexta-feira anterior, João Paulo II 
"entreabriu" as portas da Igreja aos 
divorciados, inclusive àqueles que voltaram 
a casar-se, durante uma longa alocução 
sobre a vida do casal, as relações 
amorosas e as " ofensas" à fidelidade. 
A mensagem Papal foi dirigida, em "pri-

meira mão", a uma delegação de jovens 

casais e respectivas proles no Parque 
do Memorial em Saint-Anne-D'Auray, 
Bretanha. 

"A Igreja — disse o Papa — prqocupa-
-se com os que são separados, divorciados 
e divorciados que se casaram de novo. 
Eles continuam a ser membros da comu-
nidade cristã. Com efeito eles podem, e 
devem, como baptizados, participar na sua 
vida, acolhendo na fé a verdade de que 
a Igreja é portadora na sua disciplina do 
casamento". 

De acordo com a doutrina tradicional 
da Igreja Católica, os divorciados e os 
divorciados que se casaram de novo não 
deveriam receber a comunhão por se 
encontrarem "em pecado". 

"A Família, em França como em todo o 
lado, atravessa múltiplas dificuldades que, 
por vezes a fragilizam", reconheceu o Sumo 
Pontífice. 

"Compreendo as vossas inquietações 
pelo futuro dos vossos filhos", disse ainda, 
antes de aludir ao enfraquecimento do 
"sentido espiritual" e ao modo como são 
questionados "valores essenciais como a 
indissolubilidade do casamento e o respeito 
pela vida". 
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"O catequista dá vida ao catecismo" 
"O catequista dá 

vida ao catecismo", é 
o lema da Semana 
Nacional da Educação 
Cristã que se realiza 
este ano de 6 a 13 de 
Outubro. É destinada a 
despertar a consciência 
dos católicos para a 
tarefa de transmitir 
bem e zelosamente as 
verdades cristãs e a sua 
vivência. 

Os catequistas, os 
professores, os párocos 
e, principalmente, os 
pais serão os mais em-
penhados nesta tarefa. Não se pode esquecer 
a importância do serviço pastoral prestado à 
Igreja pelos zelosos catequistas que esforça-
damente dão o seu tempo e a sua vida a esta 
causa da educação cristã. 

Toda a catequese mais do que uma lição é 
uma vida que se transmite pelo testemunho, 
pela convicção de fé e pela experiência da 
oração. 

"O catequista deve ser ele próprio um 
catecismo vivo". 

Toda a semana que diz respeito a todos os 
educadores, é um apelo especial ao catequista 

no sentido de o ajudar a viver com fidelidade, 
alegria e amor aquilo que transmite na sessão 
de catequese. 

Todos os educadores, catequistas, anima-
dores de grupos paroquiais na catequese das 
crianças, adolescentes, jovens e adultos, os 
próprios professores de Educação Moral e 
Religiosa Católica não esqueçam: "O cate-
quista dá vida ao catecismo". 

Agentes particularmente interessados com 
a educação cristã são os nossos sacerdotes, 
em confraternização fraterna no Santuário da 
Penha. 

A Igreja e os Jovens/Os Jovens e a !grela 2 
Por uma renovação cristã 3 

Sociedade de Morte recorrendo à cultura do fantástico ta 5 
Crónicas sobre Bolinho itlf. 7 



DE INTERESSE REGIONAL 

Pároco da Silva — No dia 22 do mês de Setembro tomou posse das 
paróquias da Silva e S. João de Vila Boa — Barcelos, o Padre Albino de 
Azevedo Faria, natural de Antas, Esposende. 

Felicidades pastorais. 

Director da APPLE — Em 10 de Setembro fora empossado como 
Director da Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende (APPLE), 
o Sr. Eng. Fernando Gonçalves. Este novo Director é natural de Melgaço, 
tem 33 anos de idade e, em 1985, concluiu a Licenciatura em Biologia 
(aquática). É Mestre em Ecologia Aplicada. 

Estrada Municipal 546 — A Autarquia de Esposende acaba de pôr 

a concurso a rectificação e beneficiação do pavimento da Estrada 
Municipal 546, entre a EN 13 (Antas) e a EN 301 (Forjães). Estes quatro 
quilómetros de tapete betuminoso custarão uns 55 mil contos. 

Há muito que a reparação desta estrada é uma necessidade urgente. 

Padre Alberto Brás — Antigos alunos da Escola Industrial e 
Comercial de Braga, pelo trabalho desenvolvido por este sacerdote e 

músico, natural de Curvos, Esposende, prestaram-lhe significativa 
homenagem, no dia 21 de Setembro último. Foi colocada na sua sepultura 
uma lápide alusiva ao acto. 

"SEREIS MINHAS TESTEMUNHAS" 
O penúltimo domingo de Outubro é 

dedicado todos os anos ao Dia Mundial 

Missionário. 
Assim acontece este ano. 
O tema que nos é proposto sintetiza-

-te nesta pequenafrase dos Actos (1.8): 
— "Sereis Minhas Testemunhas... até 
aos confins do mundo." 
O senhor repete hoje a toda a Igreja 

e a cada um de nós as mesmas pala-
vras que dirigiu aos Apóstolos. 
A fé impele à missão. Quando isso 

não acontece a fé é imperfeita, parti-
cularmente nos nossos dias em que 

nos sentimos envolvidos numa socie-

dade vazia de Deus e ao mesmo tempo 
com enorme ânsia de espiritual. 

Nesta circunstância a missão torna-
-se um problema de fé. O cristão 
fortalece a própria fé animado pelo 
desejo de testemunhar a verdade em 
que acredita. 

Cada baptizado é chamado a ser 

missionário e testemunhar. Tem o 
dever e o privilégio de cooperar com 

Deus na salvação de cada homem e 
da humanidade inteira: — "Sereis 
Minhas Testemunhas até aos confins 

da terra." 
Hoje a missão é proposta parti-

cularmente como testemunho. Teste-
munhos da fé luminosa, íntegra, da 
caridade operosa, paciente e benigna, 
da esperança que não desilude. 

Testemunhas de santidade: homens 

chamados a tornar-se perfeitos como 
é perfeito o Pai celeste! 
É de um povo assim empenhado 

que hão-de nascer numerosas voca-
ções missionárias, jovens capazes de 
entregar a própria vida por Cristo. 

O serviço da missão, a esmola e a 
oração são o caminho para reali-
zar hoje o projecto de Cristo: "Sereis 
Minhas testemunhas..." 

Este é o apelo da Igreja no Dia 
Missionário Mundial de 1996. 

J. V. 

A IGREJA E OS JOVENS 
OS JOVENS E A IGREJA 

A celebração do XXII Dia Mundial da Juventude vai ter uma expressão alta 
num Encontro Internacional em Paris no próximo ano. 
A mensagem para o estudo dos jovens já foi publicada e subordina-se ao 

tema: "Mestre, onde moras? — Vinde e vede". (Jo. 1, 38-39). A referida 
mensagem desenvolve-se em 10 pontos que procuraremos apresentar ao longo 

dos próximos meses. 

1. Olhar Jesus, Mestre e Senhor da vida. 

2. A origem de cada percurso de fé: a experiência do encontro com Cristo. 

3. Jesus um Amigo exigente. 

4. Jesus vive ao nosso lado. 

5. Jesus mora nas paróquias, nas associações e movimentos eclesials. 

6. Por Jesus, Deus nos fala hoje. 

7. Jesus vive no meio de nós na Eucaristia 

8. O Jovem testemunha credível do Evangelho 

9. Deus concede aos jovens os tesouros da sabedoria. 

10. Maria, o modelo de cada discípulo de Cristo. 
 .1 

GEMESES 
FESTA DE S. MIGUEL 
E DA SENHORA DO ROSÁRIO 

A liturgia celebra no dia 29 de 
Setembro o dia de S. Miguel. Sendo o 
nosso padroeiro, não poderíamos 

deixar passar em branco esta data. 
Além disso, como é usual, a Confraria 
da Senhora do Rosário, para marcar 
o início do mês do Rosário e para 
facilitar a preparação para a vivência 
deste mês, promoveu a Festa da 
Senhora do Rosário. Assim, no dia 
28, Sábado, das 9 às 11 horas, 
realizou-se o Jubileu do Rosário com 
Confissões. 

No Domingo, dia 29, foi cantada a 
Missa em honra de S. Miguel e da 
Senhora do Rosário, às 9 horas. De 
tarde, às 15 horas, realizou-se a cele-

bração em honra de Nossa Senhora, 
com Sermão, e procissão em honra 

de S. Miguel e da Senhora do Rosário. 

NOVO ANO PASTORAL 

Em Setembro, começa um novo 
ano escolar. Recomeça a lida dos 
livros, das aulas, dos testes, etc. Tam-

bém, em Igreja, começa um novo ano 
escolar. Assim de Outubro recomeçou 
a Catequese paroquial. Recomeçaram 

também as reuniões dos grupos apos-
tólicos. 

Seria bom e desejável que todos 

dessem o seu contributo para que este 
ano seja proveitoso e a nossa paróquia 
se torne cada vez mais activa e actua-
lizada. 

CASAMENTOS 

Uniram as suas vidas pelo sacra-

mento do Matrimónio: 
No dia 10 de Agosto, na Capela da 

Barca, José Domingos Martins Vilas 

Boas e Célia de Jesus da Silva Gonçal-
ves. Ele tem 24 anos e é natural e 

residente em Perelhal, Barcelos. É 
filho de Domingos Novais Vilas Boas 
e de Ana Miranda Martins. Ela tem 
19 anos e é natural e residente em 
Gemeses, no lugar de Soutelo. É filha 
de José Maria Pereira Gonçalves e de 

Maria Deolinda Santos da Silva. 
No dia 17 de Agosto, na Capela da 

Barca, Albino Miranda Barroso e 

Maria Adelina Freire Alves Lopes. Ele 

tem 25 anos e é natural e residente 
em Gemeses, no lugar da Aldeia. É 
filho de Rogério dos Santos Barroso e 
de Miquelina Miranda de Sousa. Ela 
tem 22 anos e é natural e residente 
em Gemeses, no lugar do Souto. É 

filha de Joaquim Alves Lopes e de 

Rosa Freire Lopes. 
No dia 17 de Agosto, na Capela da 

Barca, José Maria do Rego Amaro e 
Maria Alice dos Santos Lopes. Ele tem 
29 anos e é natural e residente em 
Gemeses no lugar da Barca. É filho 

de Alcídio Gomes Amaro e de Maria 
Lucília Queirós do rego. Ela tem 28 

anos e é natural e residente em Geme-
ses, no lugar do Calvário. É filha de 
Manuel de Sousa Lopes e de Adosinda 
Albina de Sá' Maciel dos Santos. 

No dia 7 de Setembro, na Capela 
da Barca, Manuel Arlindo Souto do 
Vale e Maria de Lurdes Azevedo Alves. 

Ele tem 32 anos e é natural e resi-
dente em Gemeses, no lugar do Souto. 
É filho de Manuel Gonçalves do Vale 

e de Maria Gonçalves do Souto. Ela 
tem 27 anos e é natural e residente 
em Gemeses, no lugar da Lage. É filha 
de Manuel de Sousa Alves e de Deo-
linda da Silva Azevedo. 

Para todos estes novos casais, 

desejamos uma vida feliz e muitas 
prosperidades! 

BAPTISMOS 

Receberam o sacramento do Bap-
tismo: 

No dia 3 de Agosto, Roberto João 
Lopes da Lage. É filho de Diamantino 
Fernando Maciel da Lage e de Paula 
Maria dos Santos Lopes da Lage, 

residentes no lugar da Igreja. 
No dia 4 de Agosto, Liana Catarina 

Souto Rodrigues. É filha de Augustos 
Matos Rodrigues e de Maria Arlinda 
Barros Souto Rodrigues, residentes no 

lugar de Cimo de Vila. 
No dia 18 de Agosto, Michael André 

Sousa Souto. É filho de Manuel 
Barros Souto e de Ana Paula Viana 
de Sousa Souto, residentes no lugar 
de Cimo de Vila. 

No dia 18 de Agosto, Steven Este-
ves da Silva. É filho de João Paulo 

Pestana da Silva e de Maria de Fátima 
Gonçalves Esteves da Silva, residentes 
no lugar do Souto. 

No dia 28 de Setembro, Sara 

Beatriz Arantes Silva do Vale. É filha 
de Vítor Manuel Arantes Ferreira e de 

Ana Cristina Pinho Eiras do Vale, 
residentes em Esposende. 

FALECIMENTO 

No dia 24 de Agosto, faleceu no 
Hospital de Fão, Adelino José de 
Faria, de 76 anos de idade, residente 
no lugar da Lage. Era casado conl 
Virgínia Martins Miranda. 

A sua esposa, filhos e restante 
família, "Nascer de Novo" apresenta 

sentidas condolências. 

CONTAS DA FESTA DA BARCA 

A Comissão de Festas apresen-
tou as contas da Festa que são as 
seguintes: 

Receita — 2.723.598800 
Despesa — 2.537.858$00 
Saldo — 185.740$00 
Parabéns pela coragem que tiveram 

em realizar a Festa com tão pouco 
tempo de preparação e por todo o 

trabalho despendido. 
Esperamos que novas pessoas se 

ofereçam para constituir com tempo 
a nova Comissão para o próximo ano. 

«A vida conjugal passa 
também através da experiência 
do perdão; de facto o que seria 

um amor que não chegasse ao 

perdão? 
Esta forma mais elevada da 

união empenha todo o ser que, 
por vontade e por amor, aceita 
não se deter perante a ofensa 

e acreditar que um futuro é 
sempre possível.» 

JoÃo PAULO II 
em França, aos casais 
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ESPOSENDE 
BAPTISMOS 

8 — Ana Mafalda da Silva Gonçalves 
Zão, filha de Carlos Manuel Couto G. Zão 
e de Maria Amélia Simão da Silva Zão, 
residentes na Rua da Senhora da Saúde. 

14 — Helena Isabel Dias das Almas 
Amoroso Madureira, filha do Dr. José 
Augusto Amoroso Nobre Madureira e de 
lsabelle Marie G. Dias das Almas, resi-
dentes no Aldeamento Pinhal da Foz, 11. 

15 — Ana Paula Reis de Amorim 
Matos, filha de António José Amorim 
Matos e de Ana Filipa de Sousa Reis 
Matos, residentes na Travessa da Central, 
10 - r/c direito. 
— Gabriel Ferreira, filho de Pascoal 

Emmanuel Salgueiro Ferreira e de Graça 
Maria de Oliveira Ferreira, residentes na 
Rua Eng. Losa Faria, 76 - 3.9. direito. 

28 — Tiago Rafael Ferreira da Silva, 
filho de Miguel Ângelo da Rocha Nogueira 
da Silva e de Ana Cristina Silva Rêgo 
André Ferreira, residentes em Paredes. 
— Martins Henrique Tenda Pereira da 

Silva Calheiros, filho do Dr. Abílio Vassalo 
Ribeiro Calheiros e da Dra. Alexandra 
Maria Azevedo Tenda Pereira da Silva 
Calheiros, residentes na Rua Padre Gies-
teira, lote 7, Marinhas. 

CASAMENTOS 

7 — Manuel Torres Pereira de Sousa, 
filho de António Pereira de Sousa e de 
Maria Irene Torres Sampaio, com Anabela 
Miranda da Silva, de Arcozelo, Barcelos, 
filha de Albino Arantes da Silva e de Maria 
Manuela Gomes de Miranda. 
21 — José Miguel Gonçalves de 

Sousa, filho de José de Barros e de Maria 
Esmeralda Loureiro Gonçalves Mó, com 
Célia Maria Viana Loureiro, filha de Antó-
nio João Neto Loureiro e de Maria Goreti 
Viana Eiras. 

Felicidades para os jovens casais. 

ÓBITOS 

5 — Alberto José da Costa, de 65 anos 
de idade, viúvo, natural de Esposende, 
onde residia na Travessa Dr. Manuel de 
Barros, 5 - 1.º esquerdo. 

21 — Eng. Carlos Miguel Losa de 
Carvalho Magalhães (ver Marinhas). 

Sentidas condolências a todos os 
familiares. 

COMUNHÕES DE CRIANÇAS 

No dia 15 de Setembro último teve 
lugar uma grande festa de crianças e 
adolescentes. Quarenta e uma crianças 
(15 meninas e 26 meninos) fizeram a sua 
Primeira Comunhão. Como remate de 
uma preparação intensiva, trinta e sete 
adolescentes (22 meninas e 15 meninos) 
procederam à sua Profissão de Fé com 
Comunhão Solene. 

Parabéns aos pais, catequistas e 
comungantes e que nunca falte a perse-
verança. 

REGRESSO ÀS AULAS 

Reabriu o novo ano escolar. A Escola 
Básica 1, conhecida por escola do ensino 
primário, passou a funcionar em novas 
instalações, ou seja, no antigo edifício do 
Colégio Infante de Sagres, para tal fim 
remodelado. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 
1.000$00 — Filomena Valentim, Antó-

nio Costa Terra e Armindo Gomes. 
600$00 — Maria Teresa Araújo e Antó-

nio Sousa Quinta. 
500$00 — Viúva de Eduardo Zão, 

Agostinho Eiras, Carminda Viana, José 

PRESENÇA 
DE RIO TINTO 

CORTEJO DE OFERENDAS 

Os paroquianos de Rio Tinto e devotos 
da sua Santa Padroeira — Santa Marinha 

disseram "Presente" no dia 25 de 
Agosto passado, no Cortejo de Oferendas 
cujo produto se destina à aquisição do 
Altar da Padroeira, aliás como foi dito no 
número anterior deste mensário. 

Da devoção, brio e do muito entu-
siasmo desta gente, onde e como sempre 
se destacaram a maior parte dos Jovens 
desta Comunidade, resultou um apu-
ramento líquido de quase vinte e seis 
centenas de contos. Este montante foi 
atingido pela conversão em dinheiro, 
através de imediato leilão, de 22 reboques 
de tractor de madeira, areia e brita para 
Construção civil, vários animais, designa-
daMente vitelos e um enorme "galinheiro", 
merendas e muitas coisas mais, tudo isto 

somado às importâncias entregues direc-
tamente em dinheiro. 

Mas vamos concretamente a números: 
Bens leiloados 1.554.000$ 
Dádivas em dinheiro 1.115.640 
Total de receitas 2.669640$ 
Despesas de organização 76.900$ 
Apuramento total líquido 2.592.740$ 

De realçar que as dádivas em dinheiro 
muito se aproximam do valor das oferen-
das em géneros. Mas apesar dessa ten-
dência, parece ser sempre muito positivo 
que eventos desta natureza se repitam 
com alguma frequência, pois faz acordar 
aqueles adormecidos que não dizem 
"Presente" quando é feita a chamada... 

Parabéns e muito obrigado a todos 
quantos trabalharam para que este 
Cortejo de Oferendas se constituísse num 
verdadeiro sucesso. 

Arménio, Paulo Guimarães e Manuel 
Figueiredo. 

400$00 — América Loureiro e Filo-
mana Sá. 

350$00 — Aurélio Couto. 
300$00 — Glória Miranda, Maria José 

Santa Marinha, Manuel Vasquinho, 
Filomena Novo, Ciloca, Nélson Torres, 
Manuel Vicente, Maria Fernandes e 
Celestina Zão. 

250$00 — Orlando Afonso, Fernanda 
Soares, Rosete Garcia, Eduardo Eiras, 
Abílio Menina, Rosa Menina e Alzira 
Magalhães. 

200$00 — António Gomes, Ana Novo, 
Lurdes Rites, Maria José Novo, Fátima 

GANDRA 

Machado, Família Tibério, Felisbela 
Braga, Adelaide Lobo, Manuel Machado, 
Brasilina, Augusto Guimarães, Laura 
Ferreira, Dulce Ferreira, Lucinda Costa, 
Manuel Lima. 

Sem tempo determinado ofereceram: 
20.000$00 — Anónimo (Lisboa). 
5.000$00 — Viúva de António R. 

Marques 'e D. Maria Arminda Sousa 
Ribeiro da Cruz. 

2.000$00 — D. Maria de Lurdes 
Barros, Fernando Rêgo e Rosa de Sousa. 

1.000$00 — José da Silva Pereira, 
Manuel T. G. Marcos e Joaquim Fernando 
Araújo. 

RECOMEÇO 

Setembro é o mês de recomeçar a 
escola e outras actividades. Também 
na paróquia é o início de um novo 
ano pastoral. No início de Outubro 
recomeçou a Catequese paroquial e 
as reuniões dos diversos grupos apos-
tólicos. 

Vai-se procurar que o Salão Paro-
quial seja equipado com mobiliário 
adequado à realização da Catequese 
e vai-se tentar melhorar as condições 
da realização da Catequese e das 
reuniões. 

Este ano pastoral, vai ser marcado 
por um forte esforço no sentido da 
formação cristã. Vamos nomeada-
mente promover a realização de um 
Curso Bíblico. Esperamos que a 
adesão seja grande e que seja provei-
toso para todos. 

Esperamos que mais pessoas 
possam dar o seu contributo para que 
a vida da paróquia seja cada vez mais 
activa e participada. 

BAPTISMOS 

Receberam o sacramento do Bap-
tismo: 

No dia 8 de Setembro, Maria de 
Fátima Ramalho Peixoto. É filha de 
José Manuel da Conceição Peixoto e 
de Maria dos Anjos Miranda Ramalho, 
residentes no lugar da Igreja. 

No dia 14 de Setembro, Ana Filipa 
da Cruz Ferreira. É filha de Raul Alves 
de Matos Ferreira e de Virgínia Ma-
nuela Lopes Gomes da Cruz Ferreira, 
residentes no lugar do Souto. 

No dia 28 de Setembro, Bruna 
Rafada Ferreira Almeida. É filha de 
Vítor Manuel do Vale Almeida e de 
Graciela de Jesus da Silva Ferreira, 
residentes no lugar do Descampado. 

No dia 29 de Setembro, Ana Rita 
Oliveira Brás. É filha de António Re-
gado Neves Brás e de Maria de Jesus 
Portela de Oliveira Brás, residentes 
no lugar do Souto. 

Para estas crianças e suas famílias 
desejamos muitas felicidades! 

MATRIMONIO 

No dia 28 de Setembro, uniram as 
suas vidas pelo Sacramento do Ma-
trimónio, Domingos José Pereira 
Senra e Maria Adelaide Oliveira Inês. 

Ele tem 24 ,anos e é natural e resi-
dente em Lijó, Barcelos. É filho de 
Domingos da Cruz Miranda Senra e 
de Antónia da Conceição de Oliveira 
Pereira. Ela tem 22 anos e é natural 
e residente em Gandra, no lugar da 
Igreja. É filha de António Laranjeira 
Inês e de Maria de Lurdes Pereira de 
Oliveira. 

Para este casal desejamos muitas 
felicidades e uma vida cheia dé pros-
peridades. 

--------------

Por uma renovação cristã 
"No ano 2000 vamos celebrar o Jubileu 

do nascimento de Cristo". Assim começa 
uma nota pastoral do Episcopado Português 
que nos apresenta as principais orientações 
para uma boa preparação deste aconte-
cimento. 

Aquele documento refere-se ao facto 
como um marco importante para a hu-
manidade, uma vez que o centro de toda a 
história do homem se encontra em Jesus 

Cristo. . 
No seguimento desta ideia os próximos 

tempos serão um grande jubileu de con-
versão, de louvor e de agradecimento. 

Com efeito, continua viva a missão de 
Cristo aos discípulos: "ide por todo o mundo". 
Todo o cristão deve continuar a obra de 
Cristo que o Pai enviou à terra. 

Importa despertar em cada crente um 
verdadeiro anseio de santidade, de reno-

vamento pessoal, de oração mais intensa, 
de solidariedade cristã. A preparação deste 
acontecimento deve passar através das 
famílias, nas paróquia e nas instituições. 
E nem sequer as outras confissões cristãs 
estão isentas desta preocupação. 

Trata-se na verdade de uma acção que 
tenha em vista a evangelização, o revigo-
ramento da fé e o testemunho dos cris-
tãos. Os sacramentos da iniciação cristã 
— Baptismo, Confirmação e Eucaristia — 
aliados à Penitência, fazem parte deste 

programa de renovação espiritual repartido 
por três anos: o ano de Jesus Cristo, o único 
Salvador do mundo, ontem, hoje e sempre, 

a redescoberta da presença da acção do 
Espírito Santo na Igreja e a adoração e 

escuta do Pai que está nos céus. 
Maria Santíssima que nos acompanha é 

o modelo permanente de fé e docilidade ao 

Espírito Santo. 
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SALÃO PAROQUIAL 

O Salão ampliado dispõe agora 
de melhores condições para as activi-
dades paroquiais, nomeadamente a cate-
quese. 

Além disso dispusemos de óptimas 
condições para a semana bíblica que 
decorreu entre 16 e 22 de Setembro e 
para a exposição de que se fala noutro 
local. 

EM AGOSTO 
SOBRARAM NOTÍCIAS 

Devido ao enorme volume de notícias 
de Agosto não foi possível publicar tudo 
quanto haveria para dizer. 

Queremos corrigir algumas omissões 
havidas, acrescentando o concurso de 
vólei de rio realizado nas dependências 
do Clube Náutico, a medalha do Município 
atribuída a Luís Viana como distinção ao 
autarca eleito pelo povo em repetidos 
mandatos para a Junta de Freguesia local, 
as exposições no Centro Cultural, obras 
de de Mário Belo, Artur Hipólito, Manuel 
Morgado e Pedro Morgado, que foram 
muito apreciadas. 

Felizmente que a nossa terra é rica 
de valores artísticos e de homens que 
merecem o reconhecimento do Município 
como é o caso de Luís Viana. 

TRÍDUO EUCARÍSTICO 

Em Setembro realizou-se o Tríduo 
Eucarístico enriquecido este ano com a 
semana bíblica, como aliás já aconteceu 
o ano passado. Com este desdobramento 
de horas foi possível a um maior número 
de pessoas participar nos diversos actos 
conforme a disponibilidade de horário. 
A exposição dos temas da semana 

bíblica coube ao Padre Luís Gonçalves, 
missionário Capuchinho e o sermão da 
festa foi pregado pelo padre Delfim, 
pároco de Vila Cova na missa solene da 
festa solenizada com a participação do 
Grupo Coral da paróquia. 

Que Deus abençoe este trabalho e 
surjam abundantes frutos do tríduo e da 
semana bíblica, realizados com tanto 
amor para o bem espiritual da nossa terra. 

AI A PAISAGEM FANGUEIRA 
E O SEU NOME 

IGREJA DA MISERICÓRDIA 

A Santa Casa decidiu proceder a obras 
de remodelação e restauro de alguns 
anexos à Igreja da Misericórdia. As obras 
em curso irão proporcionar melhores con-
dições aos frequentadores do templo e 
novos espaços para arrecadação e con-
servação de objectos e alfaias valiosos 
que a Santa Casa possui. 

Os fiéis e Irmãos podem dar a sua 
colaboração monetária para fazer face às 
despesas com este trabalho. 

BAPTISMOS 

7 — Pedro António e Ana Rita, são 
filhos de António Francisco O. Fernandes 
Carreira e de Maria José Vasco Gaifém 
Carreira, residentes na R. do Ramalhão. 

8 — André Daniel, filho de Manuel 
Martins Morim e de Daniela Aurelina 
Branco Enes Torres Morim, residentes na 
Rua Eng. 2 Losa Faria. 
15— Nuno Alexandre Morais Carreira, 

filho de Nuno Oliveira Fernandes Carreira 
e de Helena Manuela Sá Pereira Morais 
Carreira, residentes na Rua Artur Sobral. 

22 — Cláudia Patrícia, filha de Rui 
Manuel da Fonte G. da Torre e de Maria 
José da Costa Machado da Torre, resi-
dentes no Conjunto Habit. do Caldeirão. 

28 — Ana Filipa, filha de Paulo Jorge 
Serra Barros e de Anabela Moreira Lopes, 
residentes na Avenida Manuel Pais. 

CASAMENTOS 

8 — Mauro Roberto dos Santos, natu-
ral de Belo Horizonte, Brasil e residente 
em Matosinhos, com Eurídice Gracinda 
Branco Enes Torres, natural e residente 
em Fão. 

29 — Paulo Jorge Serra Barros, nas-
cido em França e residente nesta vila, 
com Anabela Moreira Lopes, de São 
Bartolomeu do Mar, deste concelho. 

DE REGRESSO AO BRASIL 

D. Madalena Morgado esteve em Fão 
de visita à sua terra. Regressou ao Brasil 
onde se encontra radicada há bastantes 
anos. Votos de boa saúde e felicidades. 

Ficamos encantados quando ouvimos fazer a defesa do património de Fão. 
A nossa terra tem uma história mais que milenária, um rico património, valores 

arquitectónicos de admirar, instituições e monumentos..., mas está a ser colonizada 
pela "cultura do divertimento", pela ditadura da publicidade desordenada que degrada 
o ambiente. 

Por este caminho para onde irá Fão? 

EXPOSIÇÃO 

Encerrou no princípio de Setembro a 
exposição da maqueta de Jerusalém — 
Ano XXXIII. 
A referida exposição esteve patente 

no Salão Paroquial de Fão. Teve na aber-
tura a presença do Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Carlos Pinheiro. 

Diariamente passaram por ali nume-
rosas pessoas: os conterrâneos, vera-
neantes e pessoas em viagem. Outros 
vieram expressamente de várias terras 
do concelho e de fora. Eram pessoas anó-
nimas, sacerdotes, artistas, homens da 
cultura. 
O número de visitantes andará por 

perto de 7.000. A todos acolhiam os 
autores desta Maqueta, os Irmãos Matias, 
que foram reunindo vários elementos a 
começar pelos presépios expostos na 
Igreja do Sacramento em Lisboa e depois 
organizaram a presente obra para estar 
patente na mesma igreja por ocasião da 
Semana Santa e Páscoa desde 1992. 

Este ano já esteve em Portalegre. 
Daqui vai seguir para Vila Viçosa, onde 
decorrem as comemorações nacionais 
dos 350 anos da proclamação de Nossa 
Senhora Padroeira de Portugal. E já 
consta do seu programa uma deslocação 
a Carnaxide, em Lisboa, no fim do ano. 

Por tudo quanto aconteceu estão de 
parabéns os Irmão Matias, e nós também. 

De parabéns está pois a nossa terra 
por estes filhos, que embora vivendo em 
Lisboa, mantêm uma forte dedicação à 
terra onde nasceram. 
O Salão Paroquial também ganhou com 

isto. Muitos não o conheciam e ficaram 
encantados com a sua capacidade e con-
dições maravilhosas não só para este acon-
tecimento mas também para outras activi-
dades que têm vindo e virão a realizar-se. 

Esta exposição foi possível graças ao 
empenho da Igreja do Sacramento e seu 
Pároco, P. Dr. Gonçalves Pedro, o patrocí-
nio da Câmara Municipal de Esposende 
e a colaboração da Junta de Freguesia 
de Fão. 

MAR - S. BARTOLOMEU 
BAPTISMOS 

Dia 8 — José Manuel Capitão 
Pinheiro, filho de Firmino Vieira 
Pinheiro e de Maria do Carmo Neiva 
Capitão Pinheiro, do lugar de Baixo. 
— José Luís Barbosa Moreira, filho 

de José de Jesus Gonçalves Moreira 
e de Maria do Carmo Martins Barbosa, 
do lugar de Cima. 
— Michael Patrão Lima, filho de 

Domingos Lima da Silva e de Maria 
Delfina da Costa Patrão Lima, do lugar 
de Cima. 

CASAMENTO 

Dia 14 — Paulo José Lopes Mar-
tins, filho de José Miguel Gomes Mar-
tins e de Maria do Carmo do Paço 
Lopes, de Gemeses; com Isabel Maria 
Neiva da Costa, filha de António Jorge 
da Costa e de Maria Fernanda dos 
Santos Neiva, do lugar de Baixo. 

FESTA 
E ROMARIA 
DE S. BARTOLOMEU 

A Comissão cessante das Festas 
de S. Bartolomeu cumpriu a sua mis-
são com dignidade e brilhantismo. 
Analisadas as contas, houve um saldo 
positivo superior ao dos anos ante-
riores, que foi entregue à Comissão 
Fabriqueira, para ser aplicado em 
obras na Igreja Paroquial. 

COMISSÃO DE FESTAS DE 1996 

É constituída pelos senhores: 
Fernando Vaz Saleiro Maranhão, 

Manuel António Correia Martins 
Sapateiro, José Carqueijó dos Santos, 
Manuel Abreu Martins, Manuel Lima 
Abreu, Ramiro Saleiro Lima, Manuel 
Carvalho Ribeiro, José Joaquim 
Ribeiro Capitão, Armindo da Costa 
Amorim, António Arantes Cardante, 
Manuel de Jesus Capitão Lima, Mário 
Lima Ferreira, Ramiro Cepa 
Rodrigues, Ilídio Abreu Capitão, David 
Cardoso Viana, António Lima Afonso 
dos Santos e José Figueiredo Capitão. 

SECRETARIADO DA LITURGIA 
INFORMA 

Escolas regionais 
de acólitos e leitores 

Encontros de formação para Ministros Extraor-
dinários da Comunhão: 

Em Barcelinhos — Salão Paroquial: 30 de 
Novembro e 22 de Março. 

Caxinas — Salão Paroquial: 5 de Outubro e 
25 de Janeiro. 

As sessões estão marcados das 9 às 12 horas. 
Os temas dos encontros são: 
I — Consciências limpas; 
II — Modo de celebrar a Penitência. 
Os (ursos de Instituição e Recondução reali-

zam-se em Junho/Julho de 97. 
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MARINHAS 
14.° ANIVERSÁRIO DO 
RANCHO FOLCLÓRICO DAS MOLEIRINHAS 

Um dos números inclusos no programa da 
festa do nosso Padroeiro — S. Miguel — foi 
o festival folclórico que se realizou na tarde 
de 28 de Setembro, pelas 15 horas, presidido 

pelo Rancho Folclórico das Moleirinhas das 
Marinhas para celebrar o 14.° aniversário da 
sua existência. A propósito desta celebração 
passo a transcrever o que se lê no opúsculo 
que foi publicado para assinalar a data: "Já lá 
vão 14 anos passados sobre a fundação do 
Rancho Folc. das Moleirinhas de Marinhas. 

Desde 1982 que o folclore tem neste grupo 
o embaixador cultural da freguesia e mesmo 
do concelho. 

São cerca de 45 elementos trajados à moda 
de antigamente com as suas roupas de trabalho 
e de festa que procuram em actuação após actua-
ção mostrar os usos e costumes da nossa terra. 

NOVA ENFERMEIRA 

Terminou há pouco tempo o Curso 
Superior de Enfermagem a nossa conterrânea 
Maria Salete Gomes da Cruz, de Rio de 
Moinhos. 

À jovem enfermeira e seus pais endere-

çamos os nossos parabéns com votos de êxito 
pleno no seu labor profissional. 

LICENCIADA EM ALEMÃO 
E PORTUGUÊS 

É com satisfação que informamos que a 
Jovem Ana Margarida Fernandes da Costa 
Brás Marques, filha de Manuel Brás Marques 

e de D. Maria da Conceição F. da Costa 
Marques, do lugar de Outeiro de Baixo, con-
cluiu com óptimo aproveitamento, na Univer-
sidade do Minho, o Estágio de Licenciatura 
em Português e Alemão. 
À jovem Licenciada os nossos parabéns 

com votos de bom trabalho no desempenho 

da sua profissão. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

15 — Bruno Miguel, filho de José Cas-

siano Barros Torres e de Ana Paula de J. Tei-
xeira, de Pinhote. 

29 — Diogo, filho de José Almeida Mon-
teiro e de Ana Cristina Mota Morgadinho, de 
Outeiro de Baixo. 

CELEBRAÇÃO MATRIMONIAL 

7 — Paulo Firmino de Sá Carvalho, filho 
de Firmino Leite Carvalho e de Maria de 

Lurdes A. de Sá, de Belinho; e Rosa Maria 
Pinienta Soares da Silva, filha de José Soares 
da Silva e de Maria Júlia S. Pimenta, de Goios. 

A cantar e a dançar as Moleirinhas de 
Marinhas têm percorrido o País de lés a lés e 
foram mesmo ao estrangeiro. Com depen-

dência directa de outra grande associação da 
nossa freguesia, a J.U.M., o Rancho das 
Moleirinhas conta com o empenho de José 
Miranda e do Juvenal Azevedo como direc-
tores para orientar todo um grupo de jovens 
de várias gerações que dia após dia dispõem 
dos seus tempos livres para serem verdadeiros 
embaixadores da nossa terra. 

É com custo e força de vontade que , só 
assim vamos mantendo vivas as tradições da 

nossa região, como aqui demonstramos." 
Parabéns as Moleirinhas pelo seu 14.° 

aniversário e por terem proporcionado um belo 
espectáculo folclórico congregando mais 6 
grupos do Algarve até ao Minho. 

14 — Horácio Domingues Capitão, filho 
de Manuel Patrão M. Capitão e de Maria 
Celina da C. Domingues, de Igreja; e Maria 
Fernanda Guimarães M. do Pilar, filha de 

Fernando de J. M. do Pilar e de Isabel 

Guimarães M. do Pilar, do Monte. 
15 — Francisco José Ferreira de Sá, filho 

de Francisco M. de Sá e de Luzia Ferreira, 
natural de Vilar do Monte, Barcelos; e Carla 
Cristina da Silva Fernandes, de Arcozelo, mas 

a residir em Outeiro de Baixo. 
Às jovens famílias os nossos votos sinceros 

de vida longa. 

BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 

2 de Outubro — Celebraram 25 anos de 

vida conjugal Diamantino R. Domingues e 
Maria dos Anjos Moreira Jácome, de Outeiro. 

Parabéns e votos de continuidade em 
felicidade. 

ÓBITOS 

5 — Faleceu no Hospital de Barcelos, 
Manuel Vila Chã, de 72 anos de idade, casado 
com Maria Pereira de Vilar, do lugar de Goios. 

19 — Arminda Augusta de Miranda, de 
86 anos de idade, viúva de Alberto Vicente 

Moreira, do lugar de Abelheira. 
20 — Dr. Joaquim Marques Regado, de 

46 anos de idade, solteiro, filho de Joaquim 
Gonçalves Regado e de Amélia Gonçalves 
Marques, de Pinhote. Fundador e colaborador 

empenhado do Boletim Paroquial durante 
vários anos, colaborador do Rancho Folclórico, 
F. C. Marinhas e J.U.M. Ao bom amigo, a 
quem tanto se deve, o nosso bem haja, com 

votos de que esteja na Paz do nosso Deus. 
Às famílias enlutadas apresentamos 

sentidos pêsames. 

ACIDENTE MORTAL 

No passado dia 21 de Setembro, pelas 
20.30 horas, faleceu no Hospital de Esposende, 
na sequência de um acidente de automóvel no 
centro da cidade de Esposende, o nosso con-
terrâneo Eng. Carlos Miguel Losa de Maga-
lhães, de 49 anos de idade, filho de Ernestino 
R. de Magalhães e de Omerina G. Losa de 
Carvalho, do lugar de Outeiro de Baixo. 

Lamentamos profundamente o aconteci-
mento e apresentamos sentidos pêsames à 
famfiia. 

SOLIDARIEDADE 
E GENEROSIDADE 

No dia 1 de Setembro esteve connosco o 
Rev. Sr. Padre Armindo Dinis, Missionário 
Camboniano, que há mais de 20 anos trabalha 
no nordeste do Brasil. 

Pediu a nossa colaboração e, graças a Delis, 
generosidade não faltou, pois se juntaram 

50.500$00, o mesmo acontecendo à mensagem 
da nossa conterrânea Sra. Maria da Glória C. 
Pereira, que há 24 anos trabalha como missio-
nária em Angola, para onde partiu estes dias. 
A resposta foi um acto admirável de generosi-
dade, além de muitas coisas, 333.350$00, 

generosidade que também se verificou há dias 
por parte dos animadores dos grupos dos 

nossos jovens em caminhada, que além de 
irem em voluntariado ajudar no CAFJEC, 
Braga, ainda ofereceram 57.000$00 à insti-
tuição. A todos os nosso bem hája. 

GINÁSIO 

Desde Julho que, junto à Estrada Nacional 

13, no lugar da Igreja, está a funcionar o Flexor 
— GyM — de Pedro Pilar. 

O Flexor GyM é um ginásio onde é 
possível cuidar naturalmente do corpo, de uma 
forma harmoniosa e sadia, sob a orientação 
do Prof. Pedro Araújo (musculação e 
manutenção) e da monitora Fátima Ferreira 
(aeróbica). 

Tem o seguinte horário: de segunda a 
sexta-feira — 10h00 às 22h00; sábado — 
10h00 às 20h00. 

NOTÍCIAS BREVES 

PARA ÁFRICA — Após umas breves 
férias e os cuidados que se impunham para 

retemperar a saúde, regressaram a Angola a 
Irmã Maria da Glória Pereira e a Cabo Verde 
o Sr. Padre Gil Losa. 

FUTEBOL — Vencida a crise directiva, o 
F. C. de Marinhas já trabalha e com êxito. 
Parabéns. 

CATEQUESE — O novo ano de catequese 
começou no dia 5 de Outubro, tendo 
participado antes um pequeno grupo de 

catequistas, para mini-curso, que teve lugar 
em Belinho. 

OFERTAS — O Sr. José R. Ferreira, de 
Goios, para assinalar os seus 50 anos de vida 
matrimonial, ofereceu quatro bancos à Capela 
de Goios, do estilo dos existentes. Também à 

Comissão de Festas de Nossa Senhora da 
Saúde, de Outeiro, de 1996, prendou a Capela 

com uma amplificação sonora para serviço 
interno. 

FESTA DE S. MIGUEL — Foi um 
sucesso a Festa de S. Miguel de 1996, não 
só pelas condições climatéricas, pela pre-

sença de pessoas e, até, do asseio dos ando-
res, etc. 

Sociedade de morte 
recorrendo à cultura do fantástico... 

Assistimos nos últimos tempos — particularmente durante os meses de 
Verão — a um assustador aumento (ou pelo menos à sua difusão em maior 
escala) de bastantes homicídios um pouco por todo o País. Independentemente 
das questões de segurança que estes factos colocam, teremos de inseri-los 

num contexto mais amplo duma cultura de morte, tantas vezes denunciada 
pelo Papa João Paulo II. 

A pessoa humana deixou de ter valor, a vida dum ser humano tem 
tendência a reduzir-se à expressão numérica — vejamos que já não somos 
vistos como homens ou mulheres com um nome, mas como um número: de 
contribuinte, de identidade, de eleitor, de sócio, de beneficiário, de... Perante 

o anonimato galopante, suprimir um ou outro terá efeito na ocasião, mas 
depressa passa o impacto e logo se reduz à contabilidade... 

Apesar de a morte subsistir como um dos poucos tabus do nosso tempo, 

corremos na direcção dela duma forma desorientada, senão mesma perplexa. 
No entanto, a sociedade de morte em que vivemos tem criado inúmeros 
simulacros de felicidade ao sabor da moda: a casa excelentemente 
apetrechada, o carro vistoso e veloz, o emprego de projecção social, o marido/ 
esposa de enfeite, os filhos (poucos) como "bibelots", a diversão de "jet-
ser._ a velocidade que nem deixa reflectir! Quanto mais o homem descobre 

as suas potencialidades, mais se adensa o mistério da sua parca existência! 
Por outro lado, se se ouve rumores de algo fantástico logo acorrem 

multidões famintas de fenómenos fora-do-normal. Não está em causa fazer 
um juízo de valor sobre tais momentos ou situações, mas antes tentar 
descortinar o que significa esta ansiedade de fantástico que percorre esta 
sociedade de morte, cuja cultura exalta o parecer. Esse fantástico pode ser 
cristão, católico, religioso, espiritual ou mesmo para-normal. 

Como avançar rumo ao final do segundo Milénio da Era cristã gorgitam 

acontecimentos de índole apocalíptica, alguns de sabor panteísta, outros de 
natureza catastrófica, muitos ainda aureolados de doutrinas salvadoras fáceis. 
Recria-se, neste ambiente de tensão, um certo carácter de sublimidade, roçando 

o fantástico desencarnado. 
São precisos olhos de ver e coração capaz de discernir os múltiplos 

sinais tanto de Deus como do Mal neste mundo em permanente mudança, 

mas em constante procura do sentido da Vida. 
Que os cristãos-católicos sejam capazes de serem luz do mundo e sal da 

terra, hoje. 
bemardo alves 
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APÚLIA 

BAPTISMOS 

- Sara Cristina, filha de Nuno Miguel 
Portela Moreira e de Isabel Maria Ven-
deiro Capitão Moreira. 
- Marta, filha de Manuel Alberto Car-

valho Moreira e de Alzira Teresa da 
Quinta Martins Moreira. 

CASAMENTOS 

- Joaquim Fernando Eusébio Marcos, 
de 23 anos de idade, com Maria Isabel 
Maia dos Santos, de 20 anos de idade, 
ambos de Apúlia. 
- Arcindo Rodrigues Fernandes, de 

28 anos de idade, de Arcos - Ponte de 
Lima, com Célia Cristina Matos Ferreira, 
de 17 anos de idade, de Apúlia. 

ÓBITOS 

- Manuel Joaquim Duarte Barbosa, 
de 34 anos de idade, solteiro. Faleceu 
em Angola e foi sepultado em Apúlia. 
- António dos Santos Monteiro, de 

20 anos de idade, solteiro. 

TEMPO DE RECOMEÇAR 

Setembro é tempo de recomeçar. 
Depois de algum tempo de férias 
recomeçaram as aulas nas escolas de 
Apúlia. Podemos dizer que tudo reco-
meçou bem e sem atrasos. Recomeçaram 
os trabalhos em algumas empresas. 
Também, depois de alguns dias de férias, 
recomeçaram as obras da nossa igreja. 
Neste momento já se vêem as paredes a 
crescerem. Recomeçou o trabalho do 
Centro Social e, este ano, com um novo 
serviço, pois abriu o Centro de Dia para 
Idosos. É interessante ver o grande 
número de crianças nas valências de 
Creche, Jardim, A.T.L. e outras activi-
dades paralelas, e, na mesma casa, um 
pequeno grupo de gente com mais idade, 
convivendo todos numa sã alegria. Não 
recomeçou, mas sim acabou, o tempo 
de praia. 
A nível paroquial também recome-

çámos muitos trabalhos interrompidos 
durante o Verão. No passado dia 15 
reuniu o Conselho Pastoral Paroquial com 
a finalidade de estudar e programar o 
novo ano pastoral. Depois de um tempo 
de formação dos catequistas, recome-

çámos com a catequese para as crianças, 
adolescentes e jovens. De salientar a 
presença de um grande número de jovens 
nos primeiros encontros. Esperemos que 
sejam fiéis. Na primeira semana de 
Outubro vamos iniciar as reuniões dos 
Grupos Bíblicos e dos Grupos de Casais. 
Outros grupos não recomeçam porque 
não interromperam as suas reuniões. 

No dia 29 celebrámos a Festa do 
nosso Padroeiro, o Arcanjo S. Miguel. 
Nesse dia, na missa da catequese, os 
pais, as crianças e os catequistas fizeram 
o compromisso da catequese. Foi uma 
celebração muito participada e festiva. 

ACIDENTE MORTAL 

Mais outro acidente mortal na Estrada 
Nacional 13 que atravessa o lugar de 

Criaz. 
A vítima foi um jovem de 20 anos, 

António dos Santos Monteiro. O jovem 
seguia numa carrinha e foi embater num 
carro que vinha em sentido contrário. 
A estrada da morte continua a fazer 

vítimas. Apenas temos noticiado as 
vítimas nossas conterrâneas, pois são 
muitas também as vítimas mortais nesta 
mesma estrada que não residem em 
Apúlia. 

Se são muitas as vítimas mortais, 
também são muitos os que sofrem o 
acidente e têm a felicidade de não 
partirem para o outro lado da vida. 

FESTAS RELIGIOSAS 

Festas de Nossa Senhora da Guia 

Receitas 
Despesas 
Saldo Positivo 

7.548.600$00 
6.641.000$00 
907.600$00 

Festa de Nossa Senhora do Amparo 

Receitas 
Despesas 
Saldo Positivo 

6.179.217$00 
6.079.217$00 
100.000$00 

DESPORTIVO DE APÚLIA 

O Desportivo de Apúlia teve anunciada 
a sua morte mas não morreu. Um grupo 
de pessoas deu as mãos e apresentou 
um programa para continuar com o futebol 
na nossa terra. De princípio era só para 

FONTE BOA 
CONFRARIA DO ROSÁRIO 

A Confraria de N . S.a do Rosário e 
anexa N.a S.a da Graça celebra, em 13 de 

Outubro, a festa anual em que há missa 
solenizada pelo grupo local de cantores, 

terço, sermão e procissão. 
No segundo domingo de cada mês 

celebra-se a Missa por todos os associados 

vivos e falecidos e no dia da festa há o 
sorteio de várias dúzias de terços. 
A cobrança de anuais faz-se nos 

domingos anteriores da festividade. 

ASSALTOS 

- Pela segunda vez, os amigos da 
noite quebraram o vidro duma janela da 

cápela de Santo António, por onde pene-
traram. Nada levaram. 

- Também pela segunda vez, num 
espaço de duas semanas, arrombaram 
uma porta do lado sul, foram à caixa das 
esmolas que os fiéis piedosamente ali 

tinham lançado e, nada satisfeitos, pelo 

mesmo sistema e instrumento, arromba-
ram a porta interior da capela do cemitério 

onde não há dinheiro algum. 

BAPTISMO 

Dia 22 - Rui Manuel Fernandes 
Herdeiro, filho de José Joaquim Gonçalves 

Herdeiro e de Maria Isabel Eiras 

Fernandes. 

as camadas jovens mas, a bola de neve 
vai crescendo e, no último dia, conseguiu-
se uma Direcção completa e com o 
compromisso de inscrever uma equipa 
sénior. O que parecia morrer está vivo, e 
este ano com um trabalho mais completo, 
pois além da equipa sénior temos inscritas 
as equipas de juniores, juvenis e iniciados. 
São quatro as equipas a trabalhar. Este 
ano aposta-se muito na "prata da casa" e 
em dar oportunidade a muitos jovens de 
praticar desporto. De facto, só nas 
camadas jovens são 100 elementos a 
praticar desporto. O lema é: "desporto e 
ocupação dos jovens". 

Muitos criticavam. Muitos lamentavam. 
Poucos deram as mãos pensando nos 
jovens da nossa terra. Esperemos que 
este entusiasmo não esmoreça e que, no 
fim da época, haja festa e com vontade 
de continuar a trabalhar pelo bem dos 
jovens de Apúlia. 

BELINHO 

«NASCER DE NOVO» 

ASSEMBLEIA GERAL 
Manuel Casado, Albino Lage Azevedo 

e Zacarias Souto Morim Angeiras. 

DIRECÇÃO 
Manuel Correia Gomes Deveza, 

Manuel Boucinha Fernandes, António 
Casado Neiva, Manuel Almeida Boucinha, 
José Manuel Deveza Magalhães, Emílio 
Moreira Santos Dias, Agostinho Silva 
Martins, Manuel Alexandre Queiroga 
Gomes, Manuel António Silva Trindade, 
Adelino Filipe Fernandes Eiras, Pedro 
Miguel Cardoso Pereira da Fonseca, 
Fernando Ribeiro Casais, Vasco Sérgio 
Hipólito Moreira, Filipe Manuel Rodrigues 
Queiroga e Emílio Ribeiro Casais. 

CONSELHO FISCAL 
Floriano Conceição Ribeiro, José 

Joaquim Neves Escrivães e Joaquim 
Gonçalves Costa. 

BAPTIZADOS 

7 - Tânia Daniela Gomes Macedo, filha 
de Domingos Miranda Macedo e de Maria 
Eulália Ferreira Gomes, do lugar de Belinho. 

14 - Ana Rita Cepa Guedes, filha de 
Paulo Sandro Gonçalves Guedes e de Carla 
Alexandra Meira Martins Cepa, do lugar do 
Outeiro. 
- Beatriz de Sá Teixeira, filha de José 

Carvalho Teixeira e de Maria Augusta Vieira 
de Sá, do lugar de Sanfins. 
- Cátia de Abreu Martins Cepa, filha de 

Manuel Ilídio Meira Martins Cepa e de Maria 
Lúcia Bedulho de Abreu Cepa, do lugar de 
Outeiro. 
- José Pedro Sacramento Peixoto, filho 

de José Paulo Peixoto Gomes e de Paula 
Cristina Sacramento Lima Gomes, do lugar 
de Sanfins. 
- Miguel Ângelo Dias Lima Rua, filho 

de José Alexandre M. M. de Lima Rua e de 
Rosa Maria Dias da Costa, do lugar do Feital. 

ÓBITO 

No dia 11 de Setembro faleceu, no lugar 
de Outeiro, Rosa da Silva Sá, de 71 anos de 
idade, solteira, doméstica, natural desta 
paróquia. 

CATEQUESE PAROQUIAL 

Depois de terminadas as férias, mais um 
ano pela frente e com ele a programação das 
actividades correspondentes a cada sector. 

Entre os demais, ocupa o lugar primordial 
a catequese programada para cada zona etária. 
Nesta paróquia, para dar resposta a uma 
formação permanente e actualização, realizou 
um curso orientado pelo Secretário Diocesano. 
Foi dirigido pela Irmã Maria Emília. Decorreu 
na semana de 16 a 21 de Setembro. Tomaram 
parte os catequistas de Belinho e de Marinhas. 
Foi realizado no Centro Paroquial de Belinho. 

No dia 22 iniciaram-se as actividades da 
catequese, com a apresentação das crianças e 
exibição de um filme. 

No dia 29 foi a apresentação dos cate-
quistas à comunidade e seguiu-se a primeira 

sessão nas respectivas salas. 
Foram matriculadas 344 crianças e 

prestaram o compromisso 32 catequistas. 

OFERTAS DO ESCADÓRIO 
DE NOSSA SENHORA DA GUIA 

José Maria Alves M. Gaio 
Anónimo 
Valentim Meira Pereira Lins 
Manuel Couto Viana 
Anónimo 
Manuel Augusto S. Santos 

10.000$00 
15.000$00 
40.000$00 
30.000$00 
50.000$00 
6.000$00 

António Torres Viana 30.000$00 
Manuel Augusto R. M. Torres 8.000$00 
Anónimo 100.000$00 
Manuel Carlos Couto Jorge 15.000$00 
Manuel Cândido A. Coutinho 10.000$00 
António G. Martins Pereira 30.000$00 
José Fernando F. Lages 10.000$00 
Anónimo 10.000$00 
Adelino Martins de Abreu 1.200 frcs. 
Alfredo Pereira Meira Torres 30.000$00 
Manuel António G. Carqueijó 15.000$00 
Maria de Lurdes C. Matos 30.000$00 
Albino Faria da Cruz 30.000$00 
Alexandrina G. do Cruzeiro 20.000$00 
Manuel Fernando M. Gomes 20.000$00 
Anónimo 100.000$00 
Maria das Dores F. Cepa 20.000$00 
Maria Cândida M. P. Lima 25.000$00 
Jogos Populares e Feirinha 412.931$00 
Manuel Gonçalo C. Costa 15.000$00 
José da Silva Rosas 5.000$00 
José Caldas Gonçalves 50.000$00 
José Pereira Lins 15.000$00 
Manuel Azevedo Parente 10.000$00 
Maria Augusta M. Barros 45.000$00 
Lucinda Fátima M. Barros 30.000$00 
Manuel Isidoro Pereira Ledo 20.000$00 
Torcato Gomes da Silva 6.800$00 
Anónimo 200.000$00 
Anónimo 500 fres. 
José Augusto M. Bedulho 10.000$00 
Manuel dos Santos Gomes 7.000$00 
Manuel Filipe M. Moreira 50.000$00 
António Fernandes Maciel 15.000$00 
Anónimo 5.000$00 
Manuel Pires de Abreu 20.000$00 
Anónimo 100.000$00 
Maria Conceição R. de Sá 10.000$00 
Maria Amélia F. Pereira 5.000$00 
Anónimo 100.000$00 
José Rites de Sá 10.000$00 
Manuel Ferreira Ribeiro 5.000$00 
Martinho António M. Cruzeiro 10.000$00 
Manuel Augusto D. Cunha 5.000$00 
João Moreira Marques 10.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lins 5.000$00 
Porfírio Gramoso de Almeida 15.000$00 

10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
10.000$00 
10.0000 

José Rei de Sá 
Manuel Martins de Sá 
Jacindra Gonçalves 
Rosa Torres Pereira 
António Cunha de Sá 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Joaquim Jorge Afonso Cruz 
Maria Eugénia G. Pereira 
Maria Cândida P. Viana 
David de Jesus P. do Pilar 
João de Jesus C. do Pilar 
Maria Lúcia Pires Marques 
Paulo Jorge de Sá Caseiro 
Anónimo 
João Cirilo Rodrigues Lins 
Joaquim Martins Viana 
Maria Cândida R. Lins 
Total 

5.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
20.000$00 
15.000$00 
100.0000 
5.0000 
5.000$00 
5.000$00 

2.085.73100 
+ 1.700 francos 
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FORMAÇÃO 
DE PARÓQUIAS 

Tal como as pessoas físicas, possuem 
também as paróquias um momento do 
seu nascimento no cenário das insti-
tuições. Sendo assim, há que procurar 
as origens de Belinho na génese das 
paróquias rurais, surgidas entre nós 
muitas delas com a reconquista cristã no 
período astur-leonês. Os templos ou basí-
licas foram aparecendo através dos 
séculos à medida que se deu a cristia-
nização das populações rurais: uns 
fizeram-se por iniciativa dos senhores das 
villae para assistência religiosa aos 
respectivos habitantes; outras por vontade 
do bispo ou do clero com responsabili-
dade pastoral; umas terceiras à volta do 
corpo dum mártir ou, pelo menos, duma 
sua relíquia representativa, o qual passou 
a ser o seu orago ou protector celeste. 
Consumada a cristianização geral do 
Ocidente com a sobrevivência simultânea 
de muito culto pagão e de muita supers-
tição, estabeleceu-se uma autêntica rede 
de paróquias com muito vazio entre elas 
devido ao despovoamento, à terra inculta 
e aos pântanos e florestas; resultaram 
habitualmente da transformação das villae 
ou propriedades de campo, correspon-
dendo nalguns casos às mesmas villae, 
noutros ao seu desmembramento em 
várias e nuns terceiros à fusão de diversas 
numa única. 

ORIGEM DE BELINHO 
Passando já ao caso concreto de Be-

linho, origem de Belinho a sua certidão 
de nascimento surge na segunda metade 
do século XI, data da elaboração do tão 
célebre censual do bispo D. Pedro, de 
que se conhece apenas a primeira cópia 
na centúria seguinte. 

Trata-se dum livro elaborado durante 
a administração desse primeiro bispo logo 
após a restauração da diocese de Braga 
no tempo de D. Garcia, rei da Galiza e 
de Portugal, onde se registavam as con-
tribuições de cada paróquia à Sé para 
garantia do seu sustento. Aí aparece pela 
Primeira vez esta freguesia com o seu 
nome actual e o seu orago ou padroeiro, 
tudo naturalmente no baixo latim da época 
— De Sancto Felice de Belino — que 
Pagava três moios de trigo. Mas essa 
Certidão de nascimento, chamemos-lhe 
assim, pressupõe já uma anterior exis-
tência, não só como aglomerado popu-
lacional (vindo já dos remotos tempos pré-
históricos) como ainda enquanto paróquia. 
Por essa altura o grupo social mais culto, 
ou melhor, a única ordem com cultura e 
saber a sério era o clero, que com o seu 
Pragmatismo e o seu ardente ideal pas-
toral terá optado por oragos adaptados à 
fácil cristianização dos anteriores cultos 
Pagãos, viessem eles de práticas colec-
tivas antiquíssimas ou de simples cultos 
romanos: em Mar aplicou S. Bartolomeu 
devido à existência provável de qualquer 
fonte santa com a práticas periódicas de 
banhos terapêuticos; nas Marinhas optou 
Por S. Miguel para cristianizar qualquer 
anterior culto a Hermes ou Mercúrio ou 
ate a Marte, lembrando uma entrada 
medieval ou até anterior para fácil circula-
ção de mercadores e militares com os 
seus cultos específicos, em Belinho a 
,secolha recaiu em S. Félix, célebre mártir 

Gerona, provavelmente pela sua mara-
llnosa biografia ou pela existência de 

lelPortante relíquia sua 

, O senhor da villa ou quinta terá 
'lindado ai uma basílica para assistência 
r?I.Igiosa à sua população cristã com um 
deled90 para os actos do culto, o qual dele 
'4ePendia — era a igreja própria com 
,,e!ero altamente dependente. Mas, sobre-
'indo nos finais do século XI a tão célebre 

CRÓNICAS SOBRE BELINHO  

Belinho 

Franquelim Neiva Soares 

Nome e Orago (Padroeiro) 
questão das investiduras, esse regime 
geral da igreja própria transformou-se no 
de padroado: o senhor passava a apre-
sentar ao bispo o clérigo para a sua igreja, 
o qual o bispo podia rejeitar, se o achasse 
indigno ou incapaz. Além disso, conti-
nuava a gozar o senhor dos direitos hono-
ríficos e materiais, possuindo também' o 
pncargo de conservar a basílica de har-
monia com dignidade da sua função. 

O Topónimo 

Esse senhor chamar-se-ia provavel-
mente Bellinus ou Vellinus, evoluindo com 
tempo para Belinho: Vellinus (Bellinus)> 
Bellinu> Bellino> Belio> Belim> Belinho. 

Não se referem ao topónimo os gran-
des especialistas, como José Leite de 
Vasconcelos nos seus Opúsculos, Joseph 
Piel nos seus trabalhos sobre topónimos 
de origem germânica e José Pedro Ma-
chado no seu Dicionário da Língua Portu-
guesa (não me foi possível consultar o 
Dicionário Onomástico); nem também o 
estudioso arquidiocesano Cón. Arlindo 
Ribeiro da Cunha no seus vários artigos 
saídos, regra geral, na revista <Acção 
católica>*. Como não sou especialista 
nesta matéria, por aqui fico deixando a 
peritos a interpretação sobre esse vocá-
bulo. É de presumir que essa villa se 
situasse no actual lugar da Igreja, esten-
dendo-se depois o topónimo a toda a fre-
guesia sem se aplicar ao lugar de origem. 

O Orago 

Concluamos com o orago ou protector 
celeste, a que se chama frequentemente 
padroeiro, só referido nas igrejas dioce-
sanas t505rtir do final do século VII. Os 
docum ntos mais antigos fornecem-nos 
a seguinte panorâmica sobre o nome e 
orago da freguesia (A. A. Cortesão no seu 
Onomástico medieval português só refere 
o topónimo das Inquirições de 1220). 

Ano 
1089 
1135 
1145 
1188 
1200 
1220 
1258 
1290 
1320 
1321 
1400 
1428 
1428 
1488 
1522 
1528 
1551 
1564 
1560-75 

do cada terra apresentar biografias singu-
lares e milagrosas dos seus santos protec-
tores. O imaginário religioso cristão não 
fica a dever nada ao pagão e clássico 
constituindo um autêntico pesadelo a tarefa 
de depuração do lendário nesse labirinto 
para se poder chegar ao núcleo realmente 
histórico. 

Biografia de S. Félix 

Segundo uma boa tradição S. Félix 
nascera em Subitana no Norte de África 
e era presbítero. Possuindo desde menino 
inclinação para as ciências, passou a 
estudá-las em companhia do seu irmão 
Cucufate em Cesareia, metrópole da Mau-
ritânia. 

Desta paixão pelas ciências passou à 
do espirito e da alma abraçando a reve-
lação cristã num momento difícil de perse-
guição ao cristianismo. Desejava então 
com ansiedade a palma do martírio. 

Por isso deixou a sua terra para se 
deslocar à Hispânia, campo da perse-
guição romana, aportando de barco à 
cidade de Barcelona, donde passou a 
Gerona; aqui começou a pregar desas-
sombradamente a fé cristã com prodi-
giosos efeitos nas almas dos ouvintes, 
que ou abraçavam pela primeira vez a fé 
ou se consolidavam nela. Informado 
Daciano, prefeito do império, da sua pre-
gação e coragem, mandou a Rufino, seu 
ministro, que o prendesse e lhe desse o 
merecido castigo pela transgressão dos 
éditos imperiais. Este prendeu a Félix 
mandando açoutá-lo com a maior cruel-
dade e encerrá-lo depois numa imunda e 
horrorosa prisão sem lhe dar alimento. 
Depois disso e já muito debilitado foi atado 
a duas mulas, que o arrastaram pelos 
lugares mais públicos da cidade. Após 
tão horroroso suplicio, tendo já o corpo 
desconcertado mas ainda com vida, foi 
levado para o cárcere, onde foi visitado e 
confortado logo na primeira noite por um 

Tabela I 

Documento 
Censual do bispo D. Pedro 
Doação ao arcebispo 
Divisão dos arcediagados 
Confirmação da divisão 
Doação dum casal 
Inquirições de D. Afonso II 
Inquirições de D. Afonso III 
Inquirições de D. Dinis 
Rationes decimarum 
Confirma de D. João Soalhães 
I de Mostras 
I das Igrejas 
1 das Igrejas 
III das Motrass 
Sentença 
Livro dos benefícios 
Sentença 
Registo Geral 
Transcrição 

Do exposto observa-se à saciedade a 
evolução fonética do topónimo Belinho 
desde o século XI até aos finais de 
Quinhentos. Por outro lado, conclui-se que 
o seu orago é inquestionavelmente sem-
pre S. Félix que, evoluindo, veio a dar 
Sanfins. Mas quem é esse S. Félix, orago 
de Belinho até, pelo menos, finais do 
século XVI? A penetração no mundo da 
hagiografia é deveras complicada queren-

Orago e nome 
De Sancto Felice de Belino 
Sancti Felicis de Belinio 
Sancti Felicis de Belinio 
Ecclesia de Belinio 
in Belino 
De Sancto Felice de Belino 
Sancti Fiiz de Belino 
Sanfins de Belio 
Sancti Felicis de Belin 
Sancti Felicis de Belim 
Sam Fiinz de Belinho 
Sam Fijz de Belinho 
Sam Fijnz de Belljnho 
Sam Finz de Belinho 
Sa Fyns de Belljno 
S. Finz de Velinho 
Sam Fiins de Beljnho 
Sam Fins de Bilinho 
São Fins de Belinho 

anjo, que o sarou das feridas e o deixou 
com energia bastante para o segundo e 
derradeiro combate do seu martírio. 

Por tudo o sucedido Daciano mandou 
experimentar nele os mais horrorosos 
tormentos tendo-se-lhe despido a pele 
com unhas de ferro e ficando dependu-
rado com a cabeça para baixo durante 
horas. Mas milagrosamente S. Félix per-
manecia insensível a tudo isso. 

Recolhido de novo ao cárcere, foi con-
fortado por espíritos celestes, que mais 
uma vez o confortaram e o inebriaram de 
gozos espirituais por meio de luzes res-
plandecentes e acordes maviosos. 

Face à sua coragem e calma espiritual 
mais se enfureceu Rufino, que o mandou 
lançar ao mar a algumas léguas de 
Gerona. Mas novo milagre se realizou: 
não obstante ter sido arremessado atado 
de pés e mãos, um anjo correu a livrá-lo 
desatando-lhe as ligaduras e deixando-o 
suspenso na água, como em fofa cama. 
Aportado assim à praia, nem desta vez o 
sanguinário algoz desistiu da sua vin-
gança e da conversão, pois mandou 
degolá-lo secretamente no cárcere. Pelo 
relato S. Félix passou ao maravilhoso 
cristão como um dos mais importantes 
mártires da Igreja primitiva. O antigo e 
extinto mosteiro de Cheias, nas proximi-
dades de Lisboa, orgulhava-se de possuir, 
desde tempos imemoriais, as suas relí-
quias, tendo-o como padroeiro. 

Outros autores apresentam biografias 
algo diferentes, como Jorge Campos 
Tavares no seu Dicionário dos santos, que 
o faz natural de Santarém e diácono e 
arcediago de S. Narciso, arcebispo de 
Braga. Teria sido martirizado, juntamente 
com este prelado, em Gerona no tempo 
da perseguição de Aureliano em 277 
Croiset faz S. Narciso bispo de Gerona 
tendo sido martirizado, juntamente com o 
seu diácono Félix, pelos principais gesto-
res através de assassinos sem qualquer 
intervenção de Daciano. Teria acontecido 
a 18 de Março dos princípios do século 
IX, dia da sua festa. 

Não se estranhe que um historiador 
resuma a biografia desse personagem, 
praticamente lendária na totalidade ou 
quase, pois isso faz parte também da 
História, em especial da História da 
Mentalidades, porquanto inventou-se e 
aceitou-se essa biografia por muito tempo. 

Nos finais do século XVI começou a 
afirmar-se dominantemente o culto dum 
outro santo festejado no mesmo dia do 
primeiro de Agosto, vindo do Oriente e 
de Roma e difundido pelo rito romano. 
Refiro-me a S. Pedro ad vincula ou 
cadeias de S. Pedro, gozando de toda a 
autenticidade garantida pelo relato dos 
Actos dos Apóstolos. Em face disso o 
culto de S. Félix ou S. Fins decaiu mas 
sem chegar a desaparecer. Passou antes 
a ser um orago secundário e mantém-se 
ainda na linguagem e veneração popular 
através da denominação de S. Pedro Fins, 
isto não apenas Belinho como noutras 
freguesias. 

* Segundo uma boa opinião pode derivar de 
Belenus, o Sol dos Celtas, com muitíssimo culto na 
população (Rã, Aman e Atom entre os Egípcios; 
Mitra entre os Persas), como se documenta pelos 
menhires de Antas e Mar, e pelas várias antas das 
redondezas. 

TRICENTENÁRIO 
A 

COMEMORAR 
Santo Afonso de Ligório nasceu 

em 27 de Setembro há trezentos anos. 
É bom recordar este santo que, 

aos 26 anos, era um advogado 
famoso, e após os exercícios espi-
rituais da Quaresma de 1722 decidiu 
dedicar toda a sua vida ao serviço 
de Deus, à causa missionária e ao 
apostolado. 

Fez-se um pregador itinerante da 
palavra de Deus e fundou uma 
comunidade missionária para anun-
ciar aos pobres a Boa Nova. 

São os Padres Redentoristas, bem 
conhecidos em Portugal. 



DesP 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO B 

A.D.E. sofreu pesada derrota em casa! 

Depois de ter começado o campeonato 

1996/97 com uma excelente vitória fora de 
casa, a A.D.E. realizou mais quatro encontros, 
três em casa e um em terreno alheio. Teorica-

mente era de esperar que, face ao bom resul-
tado da primeira jornada, os esposendenses 
pudessem, ao cabo da quinta ronda, ter mais 
pontos do que aqueles efectivamente con-

quistados. 
Na segunda jornada, jogando em casa com 

o Leixões, a A.D.E. empatou, após um bom 
jogo de futebol. Na terceira, deslocando-se a 

Famalicão, os homens da foz do Cávado 
perderam tangencialmente, e até poderiam ter, 
no mínimo, empatado. Seguiu-se a quarta 
jornada e, defrontando em casa o Vianense, a 
A.D.E. alcançou a sua segunda vitória. Final-
mente, na quinta jornada, no segundo jogo 
consecutivo no seu terreno, os comandados 
por Djair sofreram uma pesada derrota, tão 
pesada quanto inesperada. De facto ninguém 
admitiria este desfecho que foi imerecido 
e surgiu na sequência de falhas e factores 
que foram determinantes para um resultado 
negativo. 

Quando aos 36 minutos da primeira parte-
a A.D.E. sofreu o primeiro golo e viu o guarda-
-redes Serrão ser expulso, tudo ficou decidido 
a favor do Gondomar, equipa que nos visitou. 

Espera-se que este resultado não afecte 
minimamente a moral da família esposen-

dense. 
No próximo domingo, dia 6, a A.D.E. 

deslocar-se-á a Arrifana, para defrontar o 
Arrifanense para a 2.a eliminatória da Taça de 
Portugal. 

Resultados: 
Esposende, 1 

Famalicão, 2 — 
Esposende, 2 
Esposende, O — 

— Leixões, 1 
Esposende, 1 

— Vianense, 1 
Gondomar, 3 

A A.D.E. está em 10.° lugar, com 7 pontos. 

PROVAS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

Depois de muitas vicissitudes vividas neste 
interregno correspondente ao período que 
mediou entre o final da época passada e o 
início da temporada presente, vicissitudes essas 
quer a nível regional quer a nível concelhio, 
tiveram o seu começo as primeiras provas 
da Associação de Futebol de Braga, época 

1996/97. 
Há para informar algumas novidades. A 

primeira refere-se à desistência da U. D. de 
Vila Chã de participar nos campeonatos 
distritais. Assim, o concelho de Esposende 
passará a estar representado na A. F. de Braga 

através de oito clubes aí filiados e não nove, 
como vinha sendo habitual, isto, como se disse, 
por interrupção da U. D. de Vila Chã das 

actividades desportivas. 
Outra das novidades prende-se com a 

extinção do Campeonato Distrital da II Divi-
são, o que fez alargar o da II divisão, que vai 
disputar-se em cinco séries, e a I divisão que 

está repartida em três séries. 
As equipas concelhias estão assim distri-

buídas: Divisão de Honra — F. C. de Marinhas 
e C. F. de Fão; I Divisão: Gandra F. C., Forjães 

S. C. e G. D. de Apúlia; II Divisão — Antas 
F. C. e D. R. Estrela do Faro. 

Quanto às camadas jovens, para já somente 
entraram em campo os juniores do F. C. de 
Marinhas e da A.D.E.. Aguarda-se agora o 
mês de Outubro para que os mais novos de 
outros clubes, nomeadamente Apúlia, Estrelas 
do Faro e Forjães, com os diversos escalões 
mais jovens. 

De seguida damos os resultados das provas 
já iniciadas. 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

(1." Eliminatória) 
Estrelas do Faro, 1 — Marinhas, 5 

Forjães, O — Gandra, 1 

(2.' Eliminatória) 

Pousa, 1 — Marinhas, 2 
A. Alvelos, 3 — Gandra, 1 

Em função dos resultados, o Marinhas 

prossegue na prova enquanto o Gandra, fina-
lista vencido na época passada, foi eliminado. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

DIVISÃO DE HONRA 

(La Jornada) 

Brito, 3 — Marinhas, O 
Fão, O — Vilaverdense, O 

I DIVISÃO 

(1? Jornada) 

Gandra, 3 — Ruivanense, 1 

Apúlia — Forjães a) 

a) Este jogo foi adiado. 

JUNIORES — I DIVISÃO 

(1." Jornada) 

Esposende, 1 — A. da Graça, 2 
Brito, O — Marinhas, O 

(2." Jornada) 

Serzedelo, 1 — Esposende, 4 
Marinhas, 1 — Famalicão, 2 

ANDEBOL 

Centro Social de Mar "herdeiros" 

do Esposende Andebol Clube 

Como já havíamos noticiado, o Esposende 
Andebol foi forçado a extinguir os escalões 
seniores, juniores e juvenis. Na origem desta 
alteração está o facto da reformulação a que 

esteve sujeito o conceito de clubes ligados a 
Escolas, como era o caso do Esposende 

Andebol. 
Por causa de tais transformações, a pri-

meira e principal consequência seria a de as 
jogadoras esposendenses ou partirem para 
outras equipas da Associação de Andebol do 
Porto ou ficarem sem praticar a modalidade 
que tão carinhosamente escolheram e 

abraçaram para a prática do desporto. 
Entretanto, o Centro Social de Mar, insti-

tuição de muito mérito na freguesia de S. Bar-

tolomeu do Mar e no concelho, não ficou 
indiferente ao desmantelar do Esposende 

Andebol e, ao criar uma secção de Andebol, 

filiou-se na A. A. de Braga e recebeu as 

jogadores do clube da sede do concelho, 
evitando assim a sua "fuga" para outras para-

gens e, simultaneamente, proporcionou às 
atletas a oportunidade de continuarem a prati-
car o seu desporto favorito. 

Em síntese, vamos ter andebol em Mar, 
com os escalões de seniores, juniores e juvenis 
e tê-lo-emos também em Esposende, na Escola 
.Secundária Henrique Medina, com os escalões 

de iniciados e infantis. 

TORNEIO "PRODUTIVA" 

Seniores Femininos 

Na primeira participação da sua histórià 

na prática do andebol, o Centro Social de Mar 
esteve presente em V. N. de Gaia, no Torneio 

"Produtiva", ficando classificado em 4.° lugar. 
Resultados: 
Cidade de Gaia, 27 — C. S. de Mar, 17 
Almeida Garrett, 17 — C. S. de Mar, 16 

Classificação: 
1.° — Colégio de Gaia 
2.° — Estrela e Vigorosa 

3.° — Almeida Garrett 
4.° — C. S. de Mar 

TORNEIO DE ESPINHO 

Seniores Femininos 
Manuel Laranjeira, 15 — C. S. de Mar, 27 

F. C. Gaia, 11 — C. S. de Mar, 25 
Classificação: 
1.° — C. S. de Mar 

TORNEIO FIESTAS DE PORRI&- O I 

Seniores Femininos , 
Porfirio, 20 — C. S. de Mar, 20 

Cadetes Femininos 
Esc. Sec. Henrique Medina, 13 — Porfirio, 15 

I TORNEIO INTERNACIONAL 
DE MAR 

Numa impecável organização conjunta 

do Centro Social de Mar, Junta de Freguesia 
e Comissão de Festas de S. Bartolomeu, 
decorreu no Pavilhão do Centro Social de 
Mar o "I Torneio Internacional", após a 

ficialização da modalidade de andebol nesta 

freguesia. 
Foi uma grande festa do desporto, com o 

pavilhão superlotado de espectadores entu-
siasmados com tão bonita manifestação des-

portiva. Parabéns. 
Resultados: 

Seniores Femininos 
C. S. Mar, 23 — Candean (Vigo - Esp.), 14 

C. S. de Mar, 21 — C. de Gaia, 18 

Classificação: 

1.° — C. S. de Mar 

Cadetes Femininos 
Esc. S. H. Medina, 13 — Candean (Vigo), 2 

Esc. Sec. Henrique Medina, 27 — Águeda, 3 
Classificação: 
1.° —Escola Sec. Henrique Medina 

PANORÂMICA 

1 

t, 

— O Cardeal Ratzinger, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé 

e uma das mais conhecidas e reputadas personalidades da Igreja 

Católica, presidirá à peregrinação de 13 de Outubro, em Fátima. 

— João Paulo II será operado ao apêndice no final deste ano. 

— No ano 2000 metade da população viverá em cidades. 
— Na noite de 15/16 de Setembro último foi assaltada a Igreja de Nossa 

Senhora das Dores, na Póvoa de Varzim, sendo roubado todo o 
dinheiro das esmolas deixadas na festa do dia anterior. 

— Nas obras de restauro da Igreja de S. Miguel de Laundos — Póvoa, 

apareceu um altar românico, em granito. 
— Um incêndio, no dia 15 de Setembro p.p., destruiu o altar-mor da 

Igreja Paroquial de Sobreposta — Braga, causando um prejuízo da 
ordem dos 25 mil contos. É pároco de Sobreposta o Padre Dr. Manuel 

José Gonçalves, ex-pároco de Fão. 
— A Arquidiocese de Braga estuda, com precaução, um relatório do 

pároco de Moure — Barcelos, sobre o alegado aparecimento de uma 

imagem de Jesus Cristo numa hóstia do Sagrado Lausperene, em 18 

de Maio último. 
Pede-se aos cristãos cautela e moderação. 

— Em 30 de Junho do presente ano, Portugal contava com 3.181 casos 

de SIDA e os restantes seis membros da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa registavam 85.131 casos. 
— Mais de 72% dos portugueses não fizeram férias em 1995, a maior 

parte dos quais por dificuldades financeiras. 
— Portugal tem mais de dois milhões de pobres ou empregados com 

salários baixos, sobretudo em zonas rurais. 
— O delegado da Santa Sé à Conferência Mundial de Estocolmo afirmou 

que "a exploração sexual das crianças é um crime contra a 

humanidade". 
— A doença de Alzheimer afecta 50 mil pessoas em Portugal e 15 milhões 

em todo o mundo. 
— Durante o mês de Agosto último, a GNR registou 20 suicídios no 

Alentejo e Algarve, sendo 18 homens e duas mulheres. 

— Com o relevo dado ao parecer acima do ser, daqui por uns anos será 
difícil fazer a história verdadeira dos dias que vivemos. 

— O pastor da IURD, Sérgio von Helder, que em 12 de Outubro de 95 

pontapeou uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, no Brasil, foi 

condenado a prisão, mas refugiou-se, há vários meses, nos Estados 

Unidos. 
— Angola deve a Portugal 102 milhões de contos. 
— No corrente ano lectivo de 1996/97, a nível nacional, encerraram 50 

escolas do Ensino Primário, por falta de alunos, segundo dizia o 

"Diário da República" de 18 de Julho p.p. 
As escolas primárias perdem, em média, 800 alunos por ano. 

— A polícia sul-africana investiga uma rede criminosa de rapto de 

crianças para a prostituição, em Espanha. 


